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ATA DA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ITATIBA (CMEI) – 2018 
Aos vinte e seis dias do mês de setembro de dois mil e dezoito, às nove horas, no Centro Administrativo “Prefeito Ettore Consoline”, localizado à [image: image1.jpg]


Avenida Luciano Consoline, 600, Jardim de Lucca, Itatiba/SP, reuniu-se o Conselho Municipal de Educação, em sessão ordinária, presidida pela Presidente Profª Roselene Bardi Fonseca. Estiveram presentes os seguintes conselheiros: Camila Polo da Nobrega Nardin, Elaine Cristina Marques, Edmara Regiane Schiavinato, Rita Aparecida Netto Piffer, Thiago de Arruda Esper, Fernanda Alessandra Gava Calheirani, Maria Carolina França, Silvia Bez Soares de Camargo, Maximilier Manoel Cantareira, Amélio Vieira Neto, e Elisabeth Fascina. Após a verificação do quórum, a reunião foi iniciada pela formadora Gian Carla Giovanelli que explicou a todos sobre o Currículo Paulista. Explanou que após a implantação da Base Nacional Comum Curricular o Estado de São Paulo se mobilizou para traçar um currículo escolar que atendesse as necessidades do estado. O fundamento no contexto apresentado demanda um regime de colaboração no atendimento da população do Estado de São Paulo, a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação do Estado de São Paulo (UNDIME-SP) e a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (SEESP), que se uniram frente ao desafio do desenvolvimento da educação. Para tanto foi lançado o Currículo Zero onde foi aberta à consulta pública para que todos pudessem estudar e contribuir com a construção desse currículo. O site para contribuição de propostas ao novo currículo foi divulgado aos presentes para colaboração de todos que tenham interesse. Em seguida a conselheira Camila explicou a todos sobre o monitoramento do Plano Municipal de Educação e explanou que as Câmaras temáticas já foram reunidas e iniciaram os estudos para verificação de como está o atendimento das metas e se as estratégias e ações estão sendo cumpridas. Comentou das dificuldades de se encontrar dados atuais para que o monitoramento se torne fidedigno a realidade, pois os dados do Censo e outros órgãos oficiais com relação à estimativa de população estão muito desatualizados, as câmaras estão tentando fazer o acompanhamento com dados o mais atualizados possível, para que o PME possa ser monitorado e acompanhado com maior eficácia. Logo após, Roselene explicou a todos que houve a necessidade de se repensar a idade mínima para entrada dos alunos tanto na educação infantil, quanto no ensino fundamental. Explanou que o Supremo Tribunal Federal (STF) após julgamento, manteve a validade da norma que definiu a idade mínima em que crianças podem ser matriculadas no ensino fundamental nas escolas públicas e particulares, julgando constitucionais as resoluções editadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), em 2010. Dessa forma, estão mantidas as validades das Resoluções que estipulam as idades de 4 anos e 6 anos, respectivamente, completados até 31 de março, para ingresso na Educação Infantil (pré-escola) e no Ensino Fundamental. Assim sendo, após diversas análises realizadas pelos técnicos da Secretaria Municipal de Educação, concluiu-se ser necessário adequar a data de corte para entrada nas escolas municipais de acordo com os Pareceres do Conselho Nacional de Educação, modificando essa data hoje vigente de 30 de junho (De acordo com o Conselho Estadual de Educação) para 31 de março, o que recomenda o Conselho Nacional de Educação. Essa conclusão se deu em razão da necessidade de unificar a data de corte para todo o território nacional, seguindo o mesmo critério para que não haja prejuízo aos alunos que necessitarem de transferência de escolas. Como forma de adequação, os alunos que se encontram em fluxo na pré-escola continuarão a progressão de estudos utilizando para isso a data de corte de 30 de junho, porém as crianças que estão na faixa etária da creche já entrarão na nova regra onde a data de corte será 31 de março, assim como as crianças que estão fora da escola e iniciarão na educação infantil em 2019. Todos concordaram com os argumentos e após leitura do Parecer 02/18, o mesmo foi aprovado por unanimidade. Roselene explicou que as escolas particulares participarão de uma reunião para tomar ciência e se adequar às novas regras. Foi solicitado que dois conselheiros se candidatassem para representar o Conselho Municipal de Educação no Conselho do FUNDEB e os conselheiros Maria Carolina e Maximilier se candidataram, sendo aceitas as indicações. Nada mais havendo a tratar, eu Camila Polo da Nobrega Nardin, lavrei a presente ata que segue assinada por todos os presentes. Itatiba, 26 de setembro de 2018.
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